
R E S P O S T A 
a um comentário 
p o r A F O N S O R I B E I R O 

Do alto da revista presen­
ça, (1) uma folhinha e legan­
te, di letante de ar te e cr i t ica , 
vem o Sr . J o s é Régio de acu­
sa r «os rapazes do Sol Nas­
cente* de mui ta coisa feia. 

Há-de parecer à pr imeira 
vista que o autor de «As en ­
cruzilhadas de Deus», preci­
samente porque se t ra ta de 
«rapazes» e a inda por êle pró­
prio e s t a r longe de ser um 
velho, saiu à es tacada a e x -
probrar-nos a fa l ta de nervo, 
de combatividade e audácia 
—atributos estes que a moci­
dade, se J á não nasceu c a ­
duca, traz sempre consigo. 
Puro engano: o S r . Régio, nu­
ma atitude grave de académico, 
(uma atitude onde se engloba: 
«espanto, indignação, revolta, 
violência e desgosto»)—lança-
nos em face nem mais nem 
menos que o contrár io. Donde 
se poderia concluir que o S r . 
Régio nos condena por não 
possuirmos ainda bas tantes 
cabelos brancos. Mas não. F a ­
çamos a jus t i ça ao Sr . Régio 
de o crer avisado suficiente­
mente para não afer i r o mé­
rito ou desmérito das pessoas 
pela cert idão de idade que 
possam exibir. Façamos- lhe 
es ta jus t i ça . 

Ao fim e ao cabo que actos 
indecorosos, inauditos a t revi­
mentos, «impert inências e ba-
sóflas» nos assaca este poeta, 
romancista , ensaísta , cr í t ico 
de arte, cr í t ico c inematográ­
fico, e t c , e tc .? Isto, apenas : 
termos consentido que o Prol . 
Dr. Abel Sa lazar publicasse 
nas colunas da revista uns 
artigos desfavoráveis ao Sr . 
António Sérgio. A acção foi 
condenável? Foi louvável? O 
Sr . Régio seguiu a questão 
pela r a m a e não leu uma 
no ta de «os rapazes do Sol 
Nascente* inser ta no n.° 23, 
de 15 de Jane i ro , estando por 
consequência a fa lar no a r? 
Nada disso nos interessa ago­
ra . Rasgo digno de aplausos 
ou de apupos Sol Nascente 
publicou os artigos. E publi-
cou-os l ivremente, consc iente­
mente . 

Ora o S r . José Régio, que os 
leu de fugida (e talvez nem 
os tivesse l ido) , que faz? Corre 
a c a s a e de cabelos em pé r e ­
volve os seus livros. Isto nu ­
m a pressa desordenada, numa 
fúria medonha. Sua , prague­
j a . E é de presumir que ante 
tal furor as paredes t remes­
sem nos alicerces. 

Decorre uma, duas horas. O 
Sr . Régio, em mangas de c a ­
misa, procura sempre. P ro ­
cura um certo volume de capa 
severa onde duas espadas lon­

gas e f inas se cruzam'. Ele 
possue o alfarrábio, tem a 
cer teza . Mas onde, não sabe. 
Aquela sua memória . . . Alh a 
pérfida, a t ra içoeira! Sen te 
ganas de se arrepelar . E j á 
ansioso, despeja a últ ima es­
tante . E o livro surge, enfim. 
Sob a camada de pó as duas 
espadas mal se vêem- Com 
gestos bruscos põe-se a lim­
pá-lo. Depois a t i ra-se para 
•uim tnaple e mergulha na le i ­
tura . Durante a noite inteira 
èle lê. Lê sem descanso, a f l i ­
t ivamente, quási sem respi>-
r a r . Histórias de cavaleiros 
andantes—de heróis da Meia 
Idade. Histórias de campeões, 
de gestos tea t ra is t sangue a 
espar r lnhar de fundos golpes. 
O tempo rola; o S r . Régio 
trepida. No fim, quando volta 
a última página, uma grande 
indecisão o toma. Concebera 
ressusci tar em si um desses 
bravos de an t anho e a sua 
preferência não se fixa. Será 
Amadis, será Percival? Estes 
dois nomes, mais que ne ­
nhum, ten tam-no. A m b o s 
lhe p? recém belos. E destemi­
dos a té à loucura. Qual pôr de 
lado para modelo? Prefer i r 
um é ofender o outro. Deita à 
sorte. Os papelinhos resolve­
rão . S a l Percival. E o ST. J o s é 
Régio assentou em que seria 
Percival . 

Todo o dia é levado em 
aprestos. Depois, os ensaios. 
A cota de malha cinge-lhe o 
tronco, a lâmina de Toledo, 
«do mais fino aço», com e l e ­
gância suprema lhe roça o c a l ­
ção de veludo. Cola o bigode 
de guias reviradas sobre o lá ­
bio feliz, dá aos olhos um 
cer to a r de agressiva sereni ­
dade—e, frente ao espelho, a 
mão n o quadril, pela primeira 
vez solta o brado: Pela mi­
nha dama. Correm assim se ­
manas . Do poeta ant igo nada 
res ta . Seus passos de c a v a ­
leiro andante, passos fortes 
de homem forte, ressoam pela 
casa . Seu quarto é sa la de a r ­
mas . Esgrime, t re lna-se . De 
noite sonhos belicosos o agi ­
tam. E, cada vez mais estron­
dosamente, vai gr i tando: Por 
minha dama. Está exhausto. 
Contudo es tá t ransformado. 
E ' bem o Percival de outrora, 
o formoso, aguerrido, sangui­
nár io Percival das es ta lagens 
e das espadeiradas mortais . 
Pensa isto, ardentemente j u l ­
ga isto. E, porque o pensa e 
porque o julga, um dia, de­
sabi to , irrompe n a praça e 
ten ta lançar aos quatro pon­
tos as suas frases incendiá­
r ias , e ver ter o seu sangue 
generoso por todos os desva­
lidos, por todos os ultrajados. 

por todas as mulheres formo­
sas e por todos os simples. 

Mas—oh deuses cruéis, oh 
maldosos deuses!—o advoga­
do medieval corre para o pú­
blico e quando abre a boca 
engasga-se, gagueja e só sabe 
dizer:—Quê, desgraçados, in­
gratos, levianos, garot inhos 
imbecis. Vós não admirais , 
não incensais, não venerais a 
obra do Sr . António Sérgio? 
(2) Pois ficai sabendo que o 
Sr . Alfredo P imen ta lha ad­
mi ra e lha respeita. 

O Sr . Alfredo Pimenta ad­
mirava a obra do Sr . António 
Sérgio, talvez lha invejasse e 
o Sr . Régio, como um avaren­
to, guardou esta verdade his ­
tór ica , aferrolhou-a a sete 
chaves no seu seio, a fagou-a 
em segredo—para de-repenrte, 
num largo, venturoso gesto de 
triunfo nos confundir, j o g a n -
do-no- la à ca ra . Não, isto não 
se fazia. E noticias semelhan­
tes dão-se com cuidado, pre­
parando o terreno. Do mesmo 
modo que se avisa da morte 
duma pessoa de família. Mas 
assim, de improviso, sem 
a tender a possíveis a taques 
card íacos , a uma congestão 
cerebral , a qualquer desordem 
brusca do organismo—é feio, 
é feroz, é deshumano. 

O Sr . Alfredo Pimenta ad­
mira, talvez inveje a obra do 
Sr . A. Sérgio, e o S r . Régio 
que o s a b e fecha-se em co ­
pas. O Sr . Régio descobre que 
o Sr . de P imen ta é de hoje em 
dia e possivelmente de há 
muito a ba lança fiel onde se 
pesam os ta lentos lusos . que 
uso faz da sua descoberta? 
Comunica-a à Academia, r e ­
gista a pa ten te? Não, senho­
res. P a r a se r ir da nossa 
ignorância a t i ra-nos com ela 
no gesto superior dum milio­
nár io . En t re tan to uma pavo­
rosa ideia nos acor re . Que 
será de Portugal no dia em 
que este oráculo infalível t i­
ver a perversa lembrança de 
deser tar do número dos vi­
vos? Como estabelecer depois 
se o sr. fulano possue talento, 
se o sr. s icrano possue génio, 
se o sr. bel t rano não possue 
coisíssima nenhuma—pois que 
o homem incomparável , o 
único, nos abandonou, nos fu­
giu com o seu saber e a sua 
c r í t i ca? Responderá talvez o 
S r . Régio: comprando mesas 
de pé de galo e pedindo com 
insistência, porfiadamente, ao 
ilustre hab i tan te da outra 
vida que venha, por meio de 
pancadinhas , esclarecer as 
nossas inteligências indeci­
sas. Má resposta, porém. S o ­
bretudo rrjá perspectiva para 
o povo que tem de pautar as 

suas opiniões pelo que, por­
ventura, os mortos lhe possam 
segredar. 

Notável é que o S r . Régio 
não ficou por aqui. Assoou-se, 
pigarreou, acabando por nos 
dizer, multo convicto, muito 
sério, que devíamos admira­
ção ao Sr . A. Sérgio porque 
êle «tem mostrado amor à 
juventude». 

Suponhamos que um patife 
qualquer espanca o pai, e x ­
plora o corpo bem talhado da 
irrriá e, ás esquinas, faz pas-
saT para o seu bolso os co ­
bres miseráveis que os cegos 
têm nos chapéus estendidos à 
caridade. Parecerá que a Afri­
c a ser ia o seu poiso natural . 
Apura-se todavia que esse 
m a r o t o ama a juventude. Pe ­
ran te o que, em vez da Africa, 
se acaba por lhe oferecer uma 
comenda. 

De sorte que, o S r . Régio, 
tendo descido as escadas na 
ilusão de ser Percival, su­
biu-as sem dar con ta que era 
D. Quixote. E só desta forma 
se explica que, Ins tantes idos, 
n o s sur ja embrulhado num ar 
conselheiral , um a r infeliz e 
grave de Acácio—do pobre 
Acácio do Eça . En t re tan to 
quási nos implora que o t ra ­
temos de mestre régio. Mes­
tre régio? Não, tenha paciên­
cia , meu caro s enhoT. V. é um 
belo poeta, e a respeito disto 
ninguém tem dúvidas. Mas, 
neste caso, não fo i a lém 
dum Acaciozlnho—um reles 
Acacáozinho de terecira or­
dem. 

P. S.—No seu «Comentário» 
o S r . José Régio parece que­
rer insinuar que Sol Nascente 
se encon t ra acorrentado à 
vontade do Prof. Dr. Abel S a ­
lazar. Ora isto é simplesmente 
falso. Sol Nascente acolhe 
com imenso prazer a colabo­
ração do Dr. Abel Salazar— 
é verdade. Sol Nascente ad­
mira s incera , profundamente 
o Dr. Abel Salazar—é verdade 
ainda. Mas o Dr. Abel Sa lazar 
é livre e Sol Nascente é livre. 
E nem êle pretende fazer de 
nós subordinados—nem nós 
possuímos espírito de lacaios . 

(1) ntimero 51. 
(12) O nome do Sr. Antonio Sér­

gio é citado por mera necessidade 
semi que Isso envolva qualquer ata­
que à sua pessoa. Tio pouco esta-
mo» a defender o Sr. Dr. Abel Sa­
lazar—•inani" mais nSo fosse por 
estn razíío poderosa: nSo pireelsar o 
Dr. Abel Salazar que o defendam. 
O Sr. Joeé Régio atacou B o i 
Xcuiacnbe. Sol Xancente defen«!e-ne. 
E ê tudo. 


